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Resumo – Habitantes de cidades de pequeno porte, muitos deles oriundos de áreas rurais, comumente cultivam plantas
alimentares nas zonas urbana e periurbana, podendo contribuir para a conservação da agrobiodiversidade. Este estudo
teve o objetivo de investigar esta questão a partir de uma perspectiva etnobotânica. Cinco bairros periféricos da cidade de
Santo Antônio do Leverger, em Mato Grosso, foram selecionados. Foi feita uma listagem geral de plantas alimentares
cultivadas em 135 unidades domésticas selecionadas aleatoriamente; em 30, foi feito um levantamento etnobotânico
pormenorizado. Os dados foram analisados descritivamente e por análises de similaridade e ordenação. Foram identificadas
97 espécies de 38 famílias botânicas, cultivadas em três tipos de áreas: quintais e roças, que apresentam estrutura e
composição florística diferentes e complementares; e terrenos vagos, que são intermediários entre ambos. Embora algu-
mas espécies sejam comuns à maioria das unidades domésticas, a similaridade entre os conjuntos de espécies/variedades
mantidos é, em geral, menor que 50%; além disso, boa parte das espécies está em baixa frequência. Isto mostra, por um
lado, a contribuição diferenciada de cada unidade doméstica para o acervo total, e por outro, a vulnerabilidade à perda de
espécies/variedades, contornada em parte por sua circulação na rede social. Considerando que muitas cidades brasileiras
têm as características da área de estudo, o potencial para manutenção de agrobiodiversidade nestas situações deve ser
considerado.
Palavras-chave adicionais: cidades pequenas, etnobotânica, periferia urbana, plantas alimentares.
Abstract (Urban agriculture and agrobiodiversity conservation: a case study in Mato Grosso State, Brazil) – It is common
for residents of small cities, who are often of rural origin, to grow food plants in urban and peri-urban areas, an activity
that can contribute to plant species conservation. An ethnobotanical study was conducted of this phenomenon in five
peripheral neighborhoods of the town of Santo Antônio do Leverger, Mato Grosso State, Brazil. A survey of 135 randomly-
selected households was carried out to characterize the frequency of food plants, and a more detailed ethnobotanical
study was done in 30 households. Descriptive analyses and analyses of similarity and ordination were conducted. Ninety-
seven species from 38 botanical families were identified, cultivated in three types of areas: homegardens and fields,
which have different and complementary floristic structure and composition; and empty lots, which are intermediary
between the other two. While some species are common to the majority of households studied, the similarity between the
sets of species/varieties is, in general, below 50%; besides, many of them have low frequency. On the one hand, this
illustrates the different contributions of each household to the total; on the other hand, it also reveals the vulnerability to
loss of species/varieties, which is partially avoided through their circulation in the social network. Since many cities in
Brazil have characteristics similar to the one studied, their potential for maintaining agro-biodiversity should be taken
into consideration.
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A agricultura urbana e periurbana1, entendida como a
realização de atividades de cultivo de plantas e também cria-
ção de animais em espaços abertos na malha urbana e
periurbana, não é um fenômeno recente (Bryld 2003). Entre
outras funções benéficas, como melhorar a qualidade da dieta
e a renda de populações carentes, atualmente tem também
sido destacado seu potencial para conservação da
agrobiodiversidade (Emperaire & Eloy 2008; Bernholt et
al. 2009; Akinnifesi et al. 2010; Thompson et al. 2010; Siviero
et al. 2011). Estudos sobre o potencial das periferias urba-
nas para a manutenção da agrobiodiversidade justificam-se
em vista das mudanças que vêm acontecendo nas áreas ru-
rais, com a disseminação do modelo agrícola industrial e a
influência do estilo de vida moderno, que colocam em risco
a manutenção da agrobiodiversidade local tradicionalmente
feita pelos agricultores de pequena escala (Bellon 1996;
Lamont et al. 1999; Agnihotri & Palni 2007).
Os migrantes de origem rural que se estabelecem nas
periferias das cidades reproduzem aí, até certo ponto, al-
guns aspectos de seu modo de vida anterior, incluindo o cul-
tivo e a circulação de propágulos (Winklerprins 2002;
Emperaire & Eloy 2008). Evidentemente, a extensão e in-
tensidade destas atividades dependerão das condições e das
oportunidades oferecidas. O modo de vida de cidades pe-
quenas, onde há maior disponibilidade de tempo e de espa-
ço, pode favorecer estas práticas, como mostram alguns es-
1 Os dois termos serão usados de forma intercambiável no presente traba-
lho devido ao tamanho reduzido da cidade e à pouca distância que separa
alguns bairros periféricos do centro.
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tudos etnobotânicos em Mato Grosso (Fracaro & Guarim
2008; Guarim Neto & Novais 2008; Carniello et al. 2010).
Grande parte dos municípios brasileiros (70%, segundo Veiga
2003) tem pequena área urbanizada, baixa densidade
demográfica e boa parte da economia ligada à exploração
direta dos recursos naturais, tornando difícil uma separação
nítida entre áreas rurais e urbanas. Tais características po-
dem ser favoráveis para a manutenção da agrobiodiversidade
na zona urbana e periurbana, merecendo uma investigação
mais detalhada.
O município de Santo Antônio do Leverger, em Mato
Grosso, possui estas características. Além disso, próximo à
sede, encontram-se algumas comunidades de agricultores
tradicionais, que foram objeto de estudo anterior (Amorozo
2000). Desta forma, a periferia da cidade de Santo Antônio
foi selecionada para investigar se de fato há manutenção de
diversidade agrícola e o quanto ela está ligada à zona rural.
Assim, os objetivos deste estudo foram: 1- identificar as prin-
cipais áreas de cultivo utilizadas pelos moradores, descre-
ver sua estrutura e função e verificar se existe um padrão de
similaridade entre elas; 2- fazer um levantamento
etnobotânico das plantas alimentares cultivadas e identifi-
car as principais formas de obtenção de propágulos; 3- veri-
ficar como as unidades domésticas contribuem para a rique-
za de espécies cultivadas, quão similares são os conjuntos
de plantas mantidos por elas e identificar as espécies mais
frequentes.
MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo. O município de Santo Antônio do
Leverger (15º47.11”S, 56º04.17”W), Mato Grosso, locali-
za-se na Baixada Cuiabana, fazendo divisa ao norte com a
capital do Estado e ao sul com os Pantanais Matogrossenses.
A fisionomia da vegetação na área de estudo é predominan-
temente de cerrado, embora grande parte dela já esteja mo-
dificada pela atividade antrópica. O clima da região tem duas
estações bem definidas, um período de chuvas (outubro a
março) e um período seco (abril a setembro), sem grandes
oscilações de temperatura ao longo do ano, sendo as médias
anuais entre 23º e 25º C (Brasil 1982).
O município tem 18.463 habitantes, dos quais um pou-
co mais de um terço habita a zona urbana (IBGE 2010), que
dista cerca de 30 km da capital do Estado, Cuiabá. As prin-
cipais atividades econômicas são a agropecuária, pesca
artesanal e, mais recentemente, o turismo e a pesca esporti-
va. As comunidades de agricultores tradicionais próximas à
sede do município destacam-se pelo cultivo de mandioca e
pela produção de farinha. Mantêm um sistema agrícola di-
versificado, sobretudo no que diz respeito às etnovariedades
de mandioca (cerca de 60) (Amorozo 2000). Nos últimos
anos, porém, constataram-se mudanças no uso da terra, pou-
ca continuidade do trabalho agrícola pelas gerações mais
jovens, o que ameaça a manutenção deste modo de vida e,
por extensão, o acervo de variedades agrícolas até então pre-
sente no local (Amorozo 2010). Por outro lado, observou-se
expansão da região periférica da sede do município, em fun-
ção do surgimento de loteamentos particulares e de conjun-
tos habitacionais.
Foram estudados cinco bairros: Conjunto Habitacional
Marechal Rondon (Cohab), Jardim da Laje, Jardim Santo
Antônio, Jardim Aeroporto e Fronteira, situados na periferia
da cidade e localizados às margens da rodovia MT-040, sen-
tido Santo Antônio do Leverger-Cuiabá. Com exceção do
bairro Fronteira, cujo início data do século XIX, os outros
bairros foram implantados nas décadas de 1980 e 1990, em
áreas de cerrado, que atualmente se encontram bastante al-
teradas e degradadas; no bairro Fronteira, também há uma
faixa de mata ciliar. Todos os bairros contam com sistema
de abastecimento de água e eletricidade, mas não coleta de
esgotos, e a maior parte das vias públicas não é asfaltada.
Coleta de dados. Foi realizada entre julho de 2006 e
abril de 2008. A primeira etapa do trabalho consistiu em
fazer um diagnóstico geral sobre a ocorrência das espécies e
áreas cultivadas nos bairros selecionados. Após mapeamento
esquemático dos bairros, foi feita amostragem aleatória de
135 domicílios (n = 453), estratificada a partir da concentra-
ção de casas dos bairros2 (Tabela 1). Nesta etapa, foi feita
uma breve caracterização dos entrevistados e listadas as prin-
cipais plantas alimentares em seus quintais; não foram visi-
tadas outras áreas de cultivo. Na etapa seguinte, foi utiliza-
da a amostragem por julgamento (Bernard 1988), que teve
Tabela 1. Distribuição das amostras nos bairros estudados na periferia de Santo Antônio do Leverger, Mato Grosso.
2
 O tamanho amostral foi baseado em Krejcie e Morgan (1970), com nível de significância de 0,1.
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como critério a seleção dos informantes que mantinham o
manejo constante de alguma área de cultivo. Foram escolhi-
das 30 unidades domésticas (famílias habitando domicílios
independentes), sendo 21 pertencentes à primeira amostra e
o restante incluído por indicação. Para sua caracterização,
foram feitas entrevistas abertas e semiestruturadas (Bernard
1988) com os moradores responsáveis pelo manejo (em 10
domicílios, o casal; em 9, homens; em 11, mulheres). Foram
coletados dados socioeconômicos, de história de vida,
etnobotânicos e sobre as áreas cultivadas, que foram
identificadas pelos próprios moradores. O levantamento
etnobotânico das plantas alimentares foi feito com o auxílio
da técnica “Turnê Guiada” (Albuquerque & Lucena 2004),
nas áreas de cultivo utilizadas pela unidade doméstica, in-
cluindo todos os quintais e terrenos cultivados, bem como
cinco roças (de um total de 12). A circulação dos propágulos
de cada espécie cultivada foi registrada; recebimento/doa-
ção de propágulos foram conjuntamente denominados “ocor-
rências”. As plantas, em geral espécies bastante conhecidas,
foram identificadas em campo; as que não puderam ser
identificadas no local (como Ocimum spp. e abóboras), fo-
ram coletadas e enviadas a especialistas. O projeto de pes-
quisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do
Instituto de Biociências da UNESP, Campus de Rio Claro,
protocolo 6256.
Análise de dados. As análises descritas a seguir foram
feitas apenas para os dados da segunda amostragem. As áre-
as de cultivo foram classificadas como quintais, terrenos e
roças, e a riqueza de espécies comparada por curvas de acu-
mulação de espécies (Gotelli & Colwell 2001). O padrão de
similaridade na composição de espécies de quintais, terre-
nos e roças foi analisado por um escalonamento
multidimensional não-métrico (NMDS) utilizando o índice
de Jaccard. Para testar a hipótese de que o padrão de simila-
ridade depende do tipo de área, foi aplicada a análise de
variância não paramétrica ANOSIM (Legendre & Legendre
1998). O padrão foi explicado com base no ciclo de vida
(anual ou perene) e hábito vegetativo (arbórea, arbustiva,
herbácea, herbácea escandente ou liana) das plantas cultiva-
das.
Os dados provenientes dos quintais permitiram a análi-
se do padrão de similaridade das espécies presentes, avalia-
da a partir de uma análise de agrupamento utilizando o mé-
todo de ligação pela média dos grupos e o índice de Jaccard.
Todas as análises foram feitas no pacote estatístico R (R
Development Core Team 2012).
RESULTADOS
Caracterização dos entrevistados. Na primeira
amostragem, observou-se que quase metade dos habitantes
abordados (46%) nasceu na própria sede do município ou
veio de Cuiabá. São oriundos da zona rural de Santo Antô-
nio 26% dos entrevistados e o restante veio de outros muni-
cípios da Baixada Cuiabana e de outros Estados. A metade
deles vive, no mínimo, há dez anos na residência atual.
Os moradores mais ativos no cultivo de plantas, seleci-
onados para a segunda etapa do trabalho, são, em sua maio-
ria (85%), maiores de 50 anos e provenientes de áreas rurais
(75%). Cerca de 43% são originários do próprio município,
sendo o restante originário de outras localidades em Mato
Grosso (32%) ou de outros Estados (25%). Cerca de 57%
moram em sua atual residência no mínimo há 10 anos. A
maioria tem menos de quatro anos de escolaridade (62,5%)
ou é analfabeta (27,5%). Todos exerceram, em alguma épo-
ca da vida, atividades agrícolas. A maioria dos homens tem
aposentadoria rural (52%) e o restante exerce atividades
como lavrador/pescador, guarda noturno, funcionário públi-
co, caseiro e pedreiro. A maioria das mulheres afirmou ser
‘do lar’ (67%). É frequente encontrar nos domicílios mais
de uma geração da família (50% com duas gerações; 43,5%
com três gerações), porém, a maior parte dos filhos (70% do
total) já saiu da casa dos pais, estabelecendo residência, em
geral, na mesma cidade (38,5%) ou na capital do Estado
(40,5%). A escolaridade dos filhos é maior que a dos pais;
dos filhos que exercem atividade remunerada (n = 95), ape-
nas 4% têm alguma atividade ligada à agricultura/cultivo de
plantas.
Áreas cultivadas. Foram identificados três principais
espaços de cultivo utilizados pelos moradores (Tabela 2):
quintais, terrenos vagos nos bairros e roças, nas margens do
rio Cuiabá (praia) e em chácaras (campo-fora – terra não
alagável). O quintal é o espaço mais utilizado para o cultivo
e foi encontrado em quase todas as unidades domésticas de
ambas as amostras (97%). Terrenos e/ou roças, por sua vez,
são cultivados por 20% dos informantes da primeira amos-
tra e por metade dos informantes da segunda amostra: des-
tes últimos, 26,5% têm uma combinação de quintal e roça,
Tabela 2. Tamanho e situação de posse das áreas de cultivo, Santo Antônio do Leverger, Mato Grosso.
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16,5% têm quintal e terreno e os 7% restantes cultivam as
três áreas. A seguir, cada uma delas é descrita brevemente.
Quintais: localizam-se próximo às residências e, além
do cultivo de plantas, são utilizados para tarefas domésti-
cas, lazer e convívio social. O manejo geralmente é feito
pelas mulheres, que se dedicam às plantas ornamentais, me-
dicinais, protetoras/religiosas e algumas alimentares; os ho-
mens se dedicam mais às plantas alimentares que também
são cultivadas na roça. Frutíferas e hortaliças são cuidadas
por ambos. Onze hortas foram encontradas nos quintais exa-
minados; são áreas isoladas com telas, para proteção contra
animais, onde se cultivam hortaliças, plantas medicinais, tem-
peros e mudas de árvores frutíferas, em recipientes, para
serem posteriormente transplantadas. Nos quintais estuda-
dos, também se cultivam temporariamente, em épocas de
cheia do rio Cuiabá, plantas de roça, como mandioca e bata-
ta-doce, para que a variedade não seja perdida. Por estar
próximo à casa, o quintal também funciona como um local
de teste, onde se introduzem sementes recém-obtidas para
observar como se comportam antes de cultivá-las na roça.
Terrenos: são áreas urbanas sem edificação, que são
aproveitadas para cultivar plantas. Todos são localizados no
mesmo bairro em que residem os informantes, próximo às
suas moradias. A maioria dos terrenos é manejada por ho-
mens. Geralmente, as plantas cultivadas se restringem às ali-
mentares, que também são plantadas em roças. O tempo de
cultivo dos terrenos é relativamente curto, em média, de dois
anos. Isto evidencia um processo dinâmico e oportunista,
relacionado às necessidades familiares (por exemplo, falta
de espaço no quintal, manter o terreno limpo para evitar ani-
mais indesejáveis) e também à questão da posse dos terre-
nos, pois a maioria dos informantes não é proprietária da
área (Tabela 2). A produção, tanto nos quintais, como nos
terrenos, é basicamente para consumo da família, mas há
quem doe para amigos e vizinhos.
Roças: entre os informantes da segunda amostra, foram
contabilizadas 12 roças: cinco em “chácaras” em áreas de
“campo-fora” (cerrado), seis em “praias”, localizadas às
margens do rio Cuiabá, e uma roça comunitária no bairro
Fronteira. As roças visitadas foram cinco, na praia, distantes
cerca de dois quilômetros da moradia dos informantes. Ge-
ralmente são grandes áreas divididas entre diferentes agri-
cultores que se ajudam mutuamente na época de plantio e
colheita. As roças são manejadas, em sua maioria, por ho-
mens e, em todas elas, só foram encontradas plantas alimen-
tares, cultivadas após a época das águas, em fevereiro ou
março, quando o rio Cuiabá baixa e deixa as terras fertiliza-
das. Há roças em que se combinam diferentes espécies, por
exemplo, feijão-de-corda com milho, melancia, abóbora e
milho; mandioca e feijão-de-corda, etc. A produção é, prin-
cipalmente, para o consumo familiar, venda no comércio
local e, no caso do milho, também para ser utilizado como
isca na pesca.
O tamanho das três áreas varia dentro de uma faixa de
50 a 5000 m2, sendo as roças, em geral, maiores (Tabela 2).
Do ponto de vista da riqueza de espécies, os quintais são os
locais mais ricos, seguidos pelos terrenos e roças. A curva
de acumulação mostra que este padrão se mantém, mesmo
descontando as diferenças no tamanho amostral (Figura 1;
Tabela 2). Percebe-se que, para os quintais e terrenos, as
curvas de acumulação de espécies continuam a apresentar
um padrão de crescimento, enquanto que, para as áreas de
roça, a curva sugere que a riqueza irá se estabilizar em torno
de 20 espécies.
Os resultados da ANOSIM evidenciaram efeito signifi-
cativo (R = 0,81, p < 0,001) do tipo de área de cultivo (quin-
tal, terreno ou roça) sobre o padrão de similaridade. Este
padrão sugere dois grandes grupos (Figura 2): o maior, for-
mado pelas áreas de quintais e por três terrenos; e o menor,
formado pelas cinco áreas de roça e pelos quatro terrenos
restantes. A separação entre eles ocorre ao longo do primei-
ro eixo do NMDS. Quando caracterizados pelo ciclo de vida
das plantas, os padrões mostram um gradiente ao longo do
eixo 1 do NMDS, que separa gradualmente quintais, com
predomínio de plantas perenes, dos terrenos e roças, com
predomínio de plantas anuais (Figura 3A). Considerando os
hábitos vegetativos, os quintais são caracterizados ainda por
maior variedade de hábitos, enquanto as roças e terrenos do
segundo grupo têm predomínio de plantas herbáceas e her-
báceas escandentes (Figura 3B). Observa-se também que os
terrenos são unidades de cultivo mais heterogêneas, parte
deles com características mais próximas aos quintais e parte
deles com características mais próximas às roças.
Se considerado o padrão de similaridade somente entre
os quintais, não se observam agrupamentos distintos (Figu-
ra 4). Os coeficientes de similaridade de Jaccard são, em
Figura 1. Curva de acumulação de espécies para as três áreas de cultivo
(quintais, terrenos e roças). Santo Antônio do Leverger, Mato Grosso, Bra-
sil.
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sua maioria, baixos, sendo que somente três pares de mora-
dores têm valores acima de 0,5.
 Plantas alimentares: dados botânicos e
etnobotânicos. Foram registradas 86 espécies na primeira
amostragem (apenas quintais) e 97 na segunda (todos os es-
paços de cultivo) (Tabela 3; Apêndice 1). As famílias botâ-
nicas com maior número de espécies, em ambas as amos-
tras, foram Solanaceae (6 espécies na primeira amostra e 7
na segunda), Cucurbitaceae (6 em ambas), Fabaceae (5 e 6),
Lamiaceae (3 e 6) e Anacardiaceae (5 e 4).
Nos quintais, as espécies de frutíferas perenes, como
manga, acerola, caju, ata e limões, foram as mais frequentes
em ambas as amostras; na segunda amostra, a mandioca e a
banana se destacaram, juntamente com as espécies citadas
acima. Apenas oito espécies de frutíferas nativas foram en-
contradas, mantidas nos quintais de bairros mais antigos por
informantes que moram no local há mais tempo (Apêndice
1). Moradores de áreas loteadas não tiveram a oportunidade
de mantê-las, já que os lotes geralmente são entregues aos
proprietários sem a vegetação nativa. Plantas de ciclo curto,
como a cebolinha, abóbora e coentro, estão presentes em
grande parte dos quintais da segunda amostra, embora, de
forma geral, tenham sido menos frequentes que as perenes.
Nas roças, as espécies mais frequentes foram mandio-
ca, milho, abóbora, cana-de-açúcar e maxixe. Nos terrenos,
a mandioca, a abóbora e o mamão foram as plantas mais
frequentes. Dezessete espécies apresentaram
etnovariedades3, entre elas, mandioca e banana destacaram-
se com o maior número: 21 e 14, respectivamente. As
etnovariedades de mandioca mais citadas foram liberata (11)
e juruti (10), sendo que esta última é cultivada em todas as
roças estudadas, por produzir raízes grandes em apenas seis
meses, ideal para ser cultivada às margens do rio Cuiabá,
que sofre cheias periódicas. As etnovariedades de banana
mais citadas foram banana-da-terra (15) e nanica (9). Das
árvores frutíferas, a manga destacou-se, com pelo menos seis
variedades, das quais a maioria é antiga e pouco encontrada
no comércio atualmente (por exemplo, coquinho, coração-
de-boi, rosa).
Cerca de 52% das espécies aparecem em 10% ou me-
Figura 2. Resultado do escalonamento multidimensional não-métrico
(NMDS) para as três áreas de cultivo (quintais, terrenos e roças). Santo
Antônio do Leverger, Mato Grosso, Brasil.
Figura 3. Resultado do escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS): A- plantas identificadas segundo seus ciclos de vida (anual ou perene);
B- plantas identificadas segundo seus hábitos vegetativos (arbórea, arbustiva, herbácea, herbácea escandente ou liana). Santo Antônio do Leverger, Mato
Grosso, Brasil.
3Neste estudo, etnovariedades são todas as plantas que foram reconhecidas e identificadas como variedades pelos informantes, não sendo esta classifica-
ção necessariamente igual à agronômica.
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nos das unidades domésticas e 38% são plantas cultivadas
(exclusivas) por apenas um morador (Apêndice 1). Avalian-
do o padrão de similaridade somente entre quintais, não se
verificam agrupamentos distintos; o coeficiente de Jaccard
entre os pares é, na maioria, menor que 0,5 (Figura 4). Mes-
mo para os dois moradores com o maior grau de similarida-
de, o número de plantas em comum fica apenas um pouco
acima de 50% do total.
Obtenção e circulação de material de plantio. O ma-
terial de plantio utilizado é proveniente dos espaços cultiva-
dos pelo próprio agricultor ou obtido a partir de alguma fon-
te externa, principalmente através da rede social de que faz
parte. Esta última foi responsável pela obtenção de cerca de
metade das plantas cultivadas nas unidades familiares que
tiveram origem externa (n = 696). A circulação de propágulos
se faz de forma mais intensa na própria zona urbana e
periurbana, porém, se estende também à zona rural do mu-
nicípio, a outras cidades e mesmo Estados, mas, nos últimos
dois casos, são eventos bastante esporádicos. Cerca de 87%
dos entrevistados tinham plantas cujos propágulos vieram
da zona rural. A circulação de plantas entre zona urbana e
rural no município (n = 205 ocorrências) opera em ambos os
sentidos, porém, o fluxo da zona urbana para a rural é menor
(cerca de 21% do total). As plantas com maior circulação de
propágulos pela rede social foram mandioca (95 ocorrênci-
as), banana (70), acerola (26), cana-de-açúcar (25) e feijões
(20). Mandioca e banana foram as que mais circularam en-
tre as zonas urbana e rural.
Todas as unidades domésticas estiveram envolvidas, em
maior ou menor proporção, na circulação, com destaque para
quatro, que foram as mais ativas. Estas apresentaram algu-
mas características em comum, como número médio maior
de espécies cultivadas (39,2 contra 28,1 para toda a amos-
tra) e origem rural dos moradores; três deles têm roças e
sempre estiveram envolvidos com atividades agrícolas.
Uma parte das sementes, principalmente de hortaliças,
é proveniente do comércio (17%). A compra de alimentos
também é uma forma relativamente comum de obter
propágulos (13%), pois se aproveitam para este fim as se-
mentes dos frutos (como laranja, maracujá, abóbora) ou par-
tes do órgão comestível (como batata-doce e cará).
DISCUSSÃO
O cultivo de plantas alimentares é uma prática bastante
disseminada na periferia de Santo Antônio do Leverger, sendo
os quintais os espaços de cultivo mais frequentes e mais ri-
cos. A riqueza média de espécies por quintal (2,96) é seme-
lhante à encontrada em quintais urbanos e periurbanos em
outras cidades de pequeno porte (abaixo de 35.000 habitan-
tes) em Mato Grosso. Por exemplo, em Castanheira, foi en-
contrada uma média de 2,42 espécies alimentares por quin-
tal (Guarim Neto & Novais 2008); em Juína, 3,2 (Fracaro &
Guarim 2008); e em Mirassol d’Oeste, 3,8 (Carniello et al.
2010).
A análise do NMDS diferenciou claramente os dois prin-
cipais tipos de áreas de cultivo (quintais e roças), o que é
explicado pelo ciclo de vida, hábito vegetativo e riqueza das
espécies. Os quintais têm maior riqueza e uma fisionomia
vegetacional mais estratificada, abrigando plantas com há-
bitos vegetativos e ciclos de vida variados, com destaque
para as arbóreas perenes, o que é frequentemente relatado
na literatura (Coomes & Ban 2004; Galluzzi et al. 2010).
Nas roças, que são áreas mais abertas e mais homogêneas,
há predomínio de espécies heliófilas de ciclo curto. Os ter-
renos são espaços intermediários, ora mais próximos dos
quintais, ora das roças, e são plasmados na medida das opor-
tunidades e limitações encontradas. Os conjuntos de espéci-
es presentes nos quintais e roças são diferenciados, embora
existam algumas espécies comuns a ambas as áreas, como
Tabela 3. Citações das plantas nos três tipos de áreas de cultivo, Santo Antônio do Leverger, Mato Grosso.
Figura 4. Dendrograma de agrupamento entre moradores nos quintais.
Santo Antônio do Leverger, Mato Grosso, Brasil.
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mandioca, batata-doce, bananas e abóboras. Para alguns
destes cultivos, o quintal serve como repositório de mudas
ou propágulos, até que chegue o tempo de se plantar nas
roças. Estes arranjos repetem, até certo ponto, e com maior
limitação de área, os encontrados nas comunidades tradici-
onais próximas, onde quintais e roças também se
complementam do ponto de vista estrutural e funcional
(Amorozo 1996). Esta articulação e complementaridade pro-
porcionam ao agricultor a oportunidade de manejar uma di-
versidade maior de plantas alimentares e são aspectos co-
muns de sistemas agrícolas de pequena escala, como obser-
vado por vários autores (e.g., Conelly & Chaiken 2000;
Coomes & Ban 2004).
Ao examinar a similaridade das unidades domésticas em
relação ao conjunto de espécies dos quintais, constata-se
mudança gradual de composição ao longo do gráfico, sem a
formação de agrupamentos nítidos (Figura 4). Isto contrasta
com alguns achados na literatura, por exemplo, o trabalho
de Bernholt et al. (2009) em Niger, onde se verificou que os
quintais se agrupavam de acordo com a etnia do agricultor e
finalidade do cultivo (comercial ou para subsistência), entre
outros aspectos. No caso do presente trabalho, a população
é relativamente homogênea no que diz respeito a seus hábi-
tos de vida e os produtos dos quintais são basicamente para
consumo familiar. Embora exista um pequeno grupo de es-
pécies com grande frequência nas unidades domésticas, a
baixa similaridade entre elas permite afirmar que as cole-
ções mantidas pelos agricultores são complementares, den-
tro do conjunto de espécies observado. Um efeito indesejá-
vel desta distribuição seria aumentar o risco de perda a mé-
dio e longo prazos para o grupo de espécies “raras” (10% ou
menos de frequência), encontradas apenas em quintais (45
espécies), que são, em geral, espaços de pequenas dimen-
sões e não permitem o cultivo de muitos indivíduos de cada
espécie. A circulação de propágulos pela rede social pode
diminuir ou evitar estas perdas.
A agricultura urbana aqui abordada está intimamente
ligada à área rural. A maior parte das famílias que se desta-
caram pelas atividades de cultivo na periferia de Santo An-
tônio é originária da zona rural e teve experiência de vida na
agricultura. Vários dos moradores da periferia cultivam suas
roças na zona rural e mantêm intercâmbios com as comuni-
dades agrícolas tradicionais. Isto se reflete na composição
de seu acervo de espécies e variedades. Por exemplo, no
caso da mandioca, os nomes de 10 das etnovariedades plan-
tadas na área periurbana (liberata, juruti, vassourinha, abó-
bora, uva, pau, matrinchã, cacau, seringueira e mutuana)
coincidem com as denominações encontradas nas comuni-
dades tradicionais da zona rural próxima (Amorozo 2000).
Embora não tenham sido feitos estudos comparativos, pelo
menos algumas delas (pau, uva, liberata) foram obtidas di-
retamente nestas comunidades, evidenciando que há circu-
lação de propágulos das variedades e de informação sobre
elas entre a zona rural e a urbana abordada neste estudo, o
que reforça seu interesse para a conservação da
agrobiodiversidade na área. As unidades familiares que têm
roças no “campo-fora” ou na “praia” desempenham papel
importante, pois, a cada safra, elas atualizam esta articula-
ção, seja através da circulação de propágulos em ambos os
sentidos, seja por meio da transferência de cultivos entre
roças de beira de rio e os quintais e entre estes e roças de
terra firme. Vale lembrar que os membros mais ativos na
circulação de propágulos na rede social também plantavam
em roças.
A realidade de Santo Antônio do Leverger é semelhante
à de grande número de municípios no estado de Mato Gros-
so e no restante do país, onde ainda se encontram pouca
diferenciação entre zona rural e urbana, pequena população
e atividades agropecuárias ainda expressivas. A situação de
Santo Antônio tem permitido, até agora, que os habitantes
da periferia conservem um acervo de espécies e variedades
de plantas alimentares em espaços complementares na peri-
feria e na área rural, enriquecido pela sua articulação com as
comunidades tradicionais próximas. Mas, até quando será
assim? A disponibilidade de terra para plantar roças nos ar-
redores da cidade está diminuindo, com áreas sendo adqui-
ridas para chácaras e residências de fins-de-semana.
Emperaire & Eloy (2008) analisam a recriação da agricultu-
ra tradicional indígena com alta agrobiodiversidade na peri-
feria urbana de cidades do Alto e Médio Rio Negro e assina-
lam também que o acesso mais restrito à terra pode se tornar
um problema à sua continuidade. Outra questão a ser consi-
derada no caso de Santo Antônio é que os jovens demons-
tram pouco interesse pelas atividades de cultivo de seus pais.
Apenas uma pequena proporção de descendentes dos mora-
dores entrevistados tinha algum vínculo com a agricultura, o
que leva a incertezas quanto à continuidade destas ativida-
des no futuro. Para o aproveitamento do potencial dos espa-
ços urbanos e periurbanos na manutenção da diversidade
agrícola, será necessário esforço sistemático no sentido de
lhes dar visibilidade e valorizá-los, procurando despertar o
interesse das novas gerações.As políticas públicas atuais de
incentivo à pequena agricultura são mais voltadas para se-
gurança alimentar, dando pouca atenção à manutenção e uti-
lização da diversidade agrícola local. É necessário priorizar
e valorizar o cultivo de espécies e variedades locais, respei-
tando os hábitos culturais locais e alcançando a conservação
por meio do uso. A maior parte das espécies mais comuns
encontradas na área é empregada na culinária regional, como
mandioca e banana, consumidas frequentemente em pratos
como farofas, ensopados e pirões. Estas são as espécies que
apresentam maior número de etnovariedades, o que confir-
ma o fato de que agrobiodiversidade e relevância cultural
estão relacionadas. Políticas de valorização da biodiversidade
agrícola local deveriam também incluir a proteção e o in-
centivo ao cultivo de espécies nativas, como pequi (Caryocar
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brasiliense Cambess.), bocaiúva [Acrocomia aculeata (Jacq.)
Lodd. ex Mart.] e mangava [Hancornia speciosa Gomes var.
pubescens (Nees & (Mart.) Müll. Arg.], raramente encon-
tradas nos bairros estudados, onde a vegetação do cerrado
foi quase toda eliminada. Dado o foco prioritário ao conhe-
cimento local e às perspectivas e valores dos próprios agri-
cultores, trabalhos em Etnobotânica podem, então, contri-
buir nesta direção.
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Apêndice 1. Plantas alimentares cultivadas por moradores da periferia de Santo Antônio do Leverger, Mato Grosso. Local de cultivo: Q = quintal; T=
terreno; R= roça. Hábito: A = arbórea; AB = arbustiva; H = herbácea; HE = herbácea escandente; L = liana. Ciclo da Planta: A = anual; P = perene. N.I
= não identificado. Nome local em negrito = etnovariedades. (*) = nativas do cerrado.
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